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A Puta
Sou uma puta que em outros consumo

o pecado subjugado do mundo.

Por já ter na morte o que me retém,

Divago calçadas à espera

De uma boa vida que não vem.
Abjugo tal morte ao longe, 

Por viver em uma madrugada

O que dez vidas não viveriam aos montes.

Atiço homens, mulheres e crianças

A desejarem as dobras

E a carne mastigada

De minhas curvas generosas.

Acalento a todos sem desprezo,

E faço de mim, a invenção terrestre

de mais belo desfecho.

Meu semblante é minha vulva
Que não por desuso se encontra esgachada

Mas sim pelo abuso fora costurada.

As tetas, fortuitas e cobiçadas,
São morros erodidos onde adormecem
Mil bocas ressaciadas.

Minhas nádegas: perfeitos vasos,

Idolatrados por incontáveis tatos,

Sufocam uma abertura enrugada,

Onde o fácil de sair e difícil de entrar

Se tornara esdrúxulo para saídas e entradas.

Sou uma puta consumida por outros

Que come o pecado por eles imposto.

